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INTRODU<:ÁO 
O presente trabalho mostra a existencia de flexao relacional na língua 

Xikrín, urna das variedades . do que foi chamado por Rodrigues ( 1986) de 
língua Kayapó. Flexao relacional foi descrita pela primeira vez para urna . , 

· língua indígena prasileira por Rodrigues (1953) em seu trabalho 'Morfología 
do verbo Tupí'. Em Rodrigues ( 1981, 1992, 2000) flexao relacional é defini- . ' 
da como urna marca que ocorre em nomes, verbos e posposi9oes indicando 
rela9oes de dependencia e de contigüidade sintática estabelecidas entre te­
mas dessas classes e seus re$pectivos determinantes. 

RELACIONAIS EM VARIEDADES DO KA Y APÓ 
Borges ( 1995), seguindo Rodrigues ( 1992), descreve a existencia de 

dois prefixos relaciona.is no Kayapó falado no sul do . Estado do Pará, os 
quais ocorrem nas rela9oes genitivas para indicar a contigüidade ou a nao 
contigüidade do possuidor. O prefixo que marca a nao-contigüidade é 0- e o 
de contigüidade tem, segundo sua análise, os segu!ates alomorfes: 

In-! - <liante de /i/ 
/ j-1 - <liante de /u/ 

/y-/ - <liante de outras vogais 

/0-/:.. <liante de consoantes 

y-/_V 

ñ-/ V 

Reís Silva e Salanova (2000) propoem urna análise alternativa, segun­
do a qual os segmentos interpretados como relacionais seriam simplesmente 
consoantes iniciais dos temas, que cairiam nas formas de terceira pessoa. 
Contudo, Reis Silva e Sa_lanova consideram apenas urna das duas fun9oes 
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dos relacionais enfocadas por Borges ( l 995), a de ele1nentos de liga9ao entre 
o núcleo e o seu comp·letnento, co1no nos exen1plos abaixo: 
NOMES DEPENDENTES 

A 82 
{pa} 'bra90' {ikra} ' 1nao' 

i 0-pa ' meu bra90' i n-ikra '1ninha n1ao' 
a 0-pa 'teu bra90' a n-ikra ' tua 1nao' 

Para Reís Silva e Salanova as alternanci(,ls encontradas no início de al­
guns verbos, como: 

a d3ua b. WYrY ket 1 

, 

c. JlUI d. ÜirÜI ket 

e. d3a f. am ket 
. -

corroborariam a idéia de que consoante~ :orno /ji e I d31 nao sao prefixos 
relacionais, mas consoantes iniciais elididas nas fonnas nao finitas (Reís 
Silva e Salanova, 2000, p.233). 

OS RELACIONAIS DO XIKRÍN 
Os dados do Xikrín do Cateté mostra1n que nessa língua há nomes que 

sao vinculados obrigatoriamente aos possuidores e no1nes para os quais essa 
vincula9ao é indireta, intennediada pelo no1ne -o, que significa posse ou 
propriedade. Os pri1neiros sao no1nes de partes de um todo (como as partes 
do corpo ou os membros da família) e ocorrem co1n dois prefixos relacio­
nais, um, R 1, que sinaliza num te1na que o seu determinante é a expressao 
contígua a esquerda, formando os dois u1na unidade sintática, e o outro, R2

, 

que sinaliza num te1na a nao contigüidade sintática do seu detern1 inante. 
Com base nos alomorfes dos prefixos relacionais, distingue1n-se duas classes 
de temas, 1 e 11. Na classe 1 o prefixo relacional R 2 é 0-1 e o prefixo relacio-

nal R1 tem os seguintes alomorfes: j- <liante de vogais orais, Jl- <liante de 

vogais nasais, d3- <liante de /w/ e n- diante de algu1nas palavras iniciadas 
por lil. A classe 11 incluem-se os temas iniciados por consoante e alguns 

1 Há um outro alomorfe do prefixo relacional R2
, 1nas este nao ocorre e1n no1nes, 

apenas em certos verbos transitivos para indicar a nao contigüidade sintática do 
objeto em rela9ao ao verbo. 
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i.niciados por vogal. O alo1norfe 0- do prefixo R1 e o alotnorfe 0- do prefixo 
R2 ocorrern co1n os temas dessa classe . 

Exern plos: 
Possuidor Relaciona l Tema Tradu~ao 

1 J- arnak 1 R 1-orelha ' m in ha orelha' 
a J- arnak 2 R1 -orelha ' tua orelha' 
ikro J- arnak N R' -orelha 'orelha de lkro' 

0- an1ak RL -orelha ' orelha dele' 

. 
5 1 R'-posse ' rn inha posse' 1 Jl-

a Jl- 5 2 R' -posse ' tua pos~e' 

ikro Jl- 5 N R'-posse 'posse de Ikro' 

0- 5 RL -po.sse ' posse dele' 

1 d3- wa 1 R' -dente ' rneu dente' 

a d3- wa 2 R 1 -dente ' te u dente' 

ikro d3- wa N R' -dente ' dente de Ikro ' 

0- wa RL-dente 'dente dele' 

1 0- kwati 1 R1-avó 'rn inha avó' 

a 0- kwati 2 R' -avó ' tua avó' 

ikro 0- kwati N R'-avó 'avó de kro' 

0- kwati R"-avó 'avó de le' 

1 0- 1 1 R'-osso ' meu osso ' 
a 0- 1 2 R' -osso ' teu osso' 

kukrit 0- 1 N R' -osso 'os so de anta' 

0- 1 R~ -osso ' osso dele' 

1 11- ikrá 1 R1-dedo ' Meu dedo ' 
a 11- ikrá 2 R1-dedo 'Meu dedo' 
Tarnak- 11- ikrá NR' -dedo 'dedo de Ta-

, 
1nakwárc ' warc 

0- ikrá R t. -dedo ' dedo' 
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Os temas cuja posse é intermediada pelo nome -o 'posse, propriedade' 
nao recebem prefixos relacionais e devem ser apostos ao nome -o este últi­
mo, como mostram os exemplos abaixo: 
Possuidor Relacional Pos se No me Tradu~Ao 

1 Jl- o krua lR'-posse flecha 'minha flecha' 

a Jl- o krua 2R'-posse flecha 'tua flecha' 

ikro ; o krua NR'-posse flecha ' flecha de Ikro' ]1-

0- o krua R"-posse flecha 'flecha dele' 

UMAINOVA<;ÁO 
Embora os exemplos vistos até agora apresentem ·a mesma situa9ao 

gramatical descrita para o Kayapó por Borges ( 1995) e para outras línguas Je 
setentrionais, como as do grupo Timbira, os Xikrín estao usando constru9oes 
como nome :.o também para tema da classe I, em competi9ao com as cons­
tru95es sern -o. As novas construi;oes diferem, entretanto, das de tema da 
classe JI, por marcarem o possuidor nao só <liante de -o, mas também <liante 
do nome possuído. Exemplo: 

Possuidor Relacional 'Posse' Possuidor Relacional No me Tradu~Ao 

1 ]1- o 1 0- kr.A 'minha cabec;a' 

a ]1- o a 0- kr.A 'tua cabec;a' 

ikro Jl- o 0- 0- kr.A 'cabec;a de lkro' 

0- o 0- 0- kr.A 'cabec;a dele' 

~ , 
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